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RESUMO: Os mármores foram elementos pétreos amplamente explora-

dos e difundidos em época romana, nomeadamente durante e após a 

governação do imperador Augusto. Vários são os locais de extração em 

todo o império e a Hispania (atual Península Ibérica) não é exceção. Nos 

domínios Sudoeste da Hispania, ocupando os territórios das províncias 

da Lusitania e Baetica, surgem um conjunto de locais onde se reporta a 

extração de mármores, inseridas numa zona geológica conhecida como 

Zona Ossa -Morena. Entre as diversas áreas extrativas desta zona geo-

lógica, este estudo focaliza-se naquele que foi um dos mais importantes 

polos extrativos em época romana da Hispania, o Anticlinal de Estremoz. 

Ao longo desta estrutura geológica, reporta-se um conjunto de locais com 

evidências in situ de extração romana das diversas variedades de mármo-

res existentes, genericamente conhecidos como Mármores de Estremoz. 

Além das evidências de extração, a presença dos Mármores de Estremoz 

em cidades e villae romanas tem sido frequentemente apontada quer 

com base em dados arqueométricos (petrográficos e/ou geoquímicos), 

quer com base no reconhecimento de características macroscópicas, pese 

embora esta última mais falível. Contudo, a dispersão do Mármore de 

Estremoz nunca foi devidamente avaliada. Neste trabalho, apresenta-se 

uma síntese das características macroscópicas, petrográficas (minera-

logia e textura) e geoquímicas (rocha total e isotópica) dos Mármores 

de Estremoz, que são utilizadas na atribuição de proveniências. Poste-

riormente, efetua-se uma resenha extensiva dos locais onde se reporta a 

utilização dos  Mármores de Estremoz em contexto arqueológico ou patri-

monial de idade romana. A análise da dispersão geográfica e cronoló-

gica dos Mármores de Estremoz permite dissertar sobre o transporte e 

mobilidade desta matéria-prima em época romana. O presente trabalho 

não apenas discute as principais vias terrestres de escoamento, tendo em 

conta os locais de receção identificados, como também disserta acerca do 

transporte marítimo destes mármores durante este período de referên-

cia, algo que é uma certeza visto que os Mármores de Estremoz foram já 

identificados nas províncias romanas do Norte de África. Como principais 

portos de escoamento desta matéria-prima em época romana propõem-

-se os portos de Olisipo, Salacia, Troia e Myrtilis.

Palavra-Chave: Mármores de Estremoz, Transporte, mobilidade e difu-

são, Época Romana, Zona Ossa-Morena
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DISSEMINATION OF THE ESTREMOZ ANTICLINE 
MARBLES IN THE ROMAN EMPIRE; HOW FAR DOES 
ITS EXPANSION GO BACK?

ABSTRACT: Marble was widely exploited and spread during Roman times, 

particularly along and after the rule of the Emperor Augustus. There are 

several extraction sites throughout the Empire and Hispania (present-

-day Iberian Peninsula) is no exception. In the southwestern domains 

of Hispania, occupying the territories of the Lusitania and Baetica provin-

ces, several exploitation sites of marbles has been reported, inserted in 

a geological zone known as the Ossa-Morena Zone. Among the diverse 

extractive sites in this geological zone, this study focuses on one of the 

most important roman exploitation clusters in Hispania, the Estremoz 

Anticline. Along this geological structure, several sites with evidence 

of Roman Age extraction of the various varieties of marble, generically 

known as the Estremoz Marbles, are identified. Beyond the in situ evi-

dence of the extraction, the presence of Estremoz Marbles in Roman 

towns and villae has often been pointed out, either using archaeometric 

data (petrographic and/or geochemical) or recognizing their macroscopic 

features, although the latter is more fallible. However, the dispersion of 

the Estremoz Marbles was never properly assessed. This chapter presents 

a synthesis of the macroscopic, petrographic (mineralogy and texture) 

and geochemical (whole-rock and isotope geochemistry) features of the 

Estremoz Marbles, which are used in the provenance attribution. Sub-

sequently, an extensive review is carried out regarding the sites where 

the use of the Estremoz Marbles in an archaeological or Roman heritage 

context is reported. The analysis of the geographical and chronological 

dispersion of the Estremoz Marbles allows to discuss the transport and 

mobility of this raw material during Roman times. The present work not 

only discusses the main land transport routes, taking into account the 

identified reception places, but also discusses the maritime transport of 

these marbles during this reference period, something that is regarded as 

a certainty given that the Estremoz Marbles had already been identified 

in the Roman provinces of North Africa. Olisipo, Salacia, Troia and Myrtilis 

are proposed as main disposal ports during Roman times used to scatter 

this raw material.
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difusão dos mármores do anticlinal de estremoz no império romano

INTRODUÇÃO

A massificação na utilização de elementos pétreos na arquitetura e escul-

tura no império romano ocorreu durante o governo do imperador Augusto 

(27 a.C. a 14 d.C.) (e.g. Cisneros, 1988; Fusco e Mañas, 2006; Rodà de 

Llanza, 2012), sendo o mármore um dos elementos pétreos de destaque, 

mas não o único. Neste período, a exploração desta matéria-prima sofreu 

um incremento substancial devido ao seu elevado valor estético, decora-

tivo e ornamental, mas também pelo seu significado político e social. Por 

conseguinte, ao longo do século I d.C., despontou um conjunto de explo-

rações de mármore um pouco por todo o império, desde os seus domínios 

orientais, onde as explorações nas Penínsulas da Anatólia e Helénica se 

destacam, e centrais, nos quais se enfatiza toda a exploração na Penín-

sula Itálica com claro destaque para a exploração do mármore de Luni-

-Carrara, até aos domínios ocidentais do império com um conjunto de 

explorações dispersas por todas as províncias da Hispânia (atual Penín-

sula Ibérica) (Russel, 2014). Na Hispânia, destacam-se as explorações de 

mármores nas Províncias Baetica e Lusitania, nomeadamente ao longo da 

Cadeia Bética (distritos de Almeria e Málaga) e na Zona de Ossa -Morena 

(contendo territórios da atual Extremadura e Andaluzia espanhola e Alen-

tejo em Portugal) (e.g. Cisneros, 1988; Russel, 2014; Moreira e Lopes, 

2019). Existe, contudo, um conjunto de outros polos extrativos de már-

mores na Hispânia (Cisneros, 1988; Russel, 2014), embora os mármores 

provenientes destes dois grandes domínios geológicos (i.e. Cadeia Bética 

e Zona de Ossa-Morena) apresentem grande destaque pela intensa disse-

minação dos materiais aqui extraídos. 

No que concerne aos mármores da Zona de Ossa-Morena (ZOM), 

vários polos extrativos foram identificados tendo por base a existência de 

evidências arqueológicas de terreno (e.g. Justino Maciel, 1998; Mañas e 

Fusco, 2008; Taelman et al., 2013a; Lopes e Martins, 2015) ou a identi-

ficação de materiais lapídeos com semelhanças texturais e mineralógicas 

nas áreas de receção (e.g. Encarnação, 1984; Cisneros, 1988; Taelman et 

al., 2013b; Lapuente et al., 2014). Entre os polos extrativos identificados 

na ZOM, destaca-se a região do Anticlinal de Estremoz (Estremoz -Borba- 

-Vila Viçosa), Trigaches-São Brissos e Viana do Alentejo, em Portugal, e 

Almadén de la Plata, Alconera, San Pedro-Carija (junto de Mérida), Fuen-

teheridos-Navahermosa (região de Aracena) e Rodadero de los Lobos 

(junto de Córdoba), nos domínios espanhóis (e.g. Cisneros, 1988; Fusco 

e Mañas, 2006; Rodà de Llanza, 2012; Russel, 2014) (Figura 1). Muitos 

destes mármores teriam utilização dominantemente local ou provincial, 

contudo outros extravasam os limites provinciais e deverão ter tido uma 
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disseminação mais regional ou até mediterrânica (Rodà de Llanza, 2012). 

De entre os polos extrativos atrás mencionados, o Anticlinal de  Estremoz 

terá tido grande importância em época romana, tendo sido inclusive apon-

tado como sendo o pagus marmorarius de Emerita Augusta (Mérida), capital 

da Província da Lusitania (Fusco e Mañas, 2006; Carneiro, 2014a; 2020).

Embora a disseminação dos mármores da ZOM pelas províncias da 

Hispânia seja frequentemente apontada (e.g. Lapuente et al., 2014; Vidal 

et al., 2017; Beltran et al., 2018), raros são os estudos que avalizaram a 

dispersão geográfica desses materiais pétreos. Nesta ótica, é essencial 

destacar os trabalhos de Encarnação (1984) e de Cisneros (1988), que 

fizeram uma avaliação dessa dispersão de materiais pétreos no Sudoeste 

da  Hispânia, sendo que os mármores da ZOM, e consequentemente do 

Anticlinal de Estremoz, foram obviamente parte integrante desse estudo. 

Ambos os trabalhos evidenciam a ampla utilização desses materiais 

pétreos quer na epigrafia quer em elementos arquitetónicos em todo o 

domínio meridional da Hispânia, incluindo territórios das Províncias da 

Baetica e da Lusitania (Encarnação, 1984; Cisneros, 1988). 

O presente trabalho ostenta a seguinte organização interna: (1) numa 

primeira fase apresenta-se uma síntese das características macroscópi-

cas, petrográficas e geoquímicas dos mármores do Anticlinal de Estremoz 

Figura 1 – Localização dos centros extrativos de mármores na Zona de Ossa-Morena, com des-
taque para a região do Anticlinal de Estremoz 

Fonte: adaptado de Cisneros, 1988; Beltran et al., 2012; Moreira e Lopes, 2019; Moreira et al., 
2020.
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(comummente conhecidos apenas como Mármores de Estremoz), carac-

terísticas essas amplamente utilizadas na atribuição de proveniências de 

peças com contexto histórico e arqueológico conhecido; (2) seguindo -se 

uma compilação exaustiva dos locais onde se encontra reportada a uti-

lização dos Mármores de Estremoz, com intuito de avaliar a dispersão 

desta matéria-prima em época romana, discutindo-se ainda a sua mobi-

lidade e utilização. Em súmula, o presente trabalho pretende responder a 

uma questão central: “Em época romana até onde se reporta a dispersão 

dos Mármores de Estremoz?”.  

1 .  MÁRMORES DA ZONA DE OSSA-MORENA;  
CONTEXTO GEOLÓGICO

A ZOM ocupa grande parte do território do Alentejo (Portugal), Estre-

madura e Andaluzia (Espanha) (Figura 1), sendo uma zona heterogénea 

e complexa do ponto de vista geológico, em resultado de uma evolução 

geodinâmica com sobreposição de dois Ciclos de Wilson ante-mesozóicos 

(Ribeiro et al., 2007; 2009; Moreira et al., 2014). Contudo, é do resultado 

do Ciclo de Wilson Varisco, ocorrido durante o Paleozoico, que decorre a 

génese de um conjunto de materiais pétreos com importância ornamental 

desde a época romana, dos quais se destacam os mármores.

Embora se descrevam quatro episódios distintos de sedimentação car-

bonatada na ZOM (Oliveira et al., 1991; Moreira et al., 2018; 2019), apenas 

os mármores e calcários atribuídos ao episódio do Câmbrico apresentam 

possança estratigráfica que possibilitaram uma atividade extrativa sig-

nificativa. Contudo, entre as rochas carbonatadas atribuídas ao Câmbrico 

existe grande disparidade metamórfica, resultando daí a significativa 

heterogeneidade mineralógica e textural (Moreira et al., 2019; 2020). 

Exemplo disso é a diversidade das rochas carbonatadas (mármores e cal-

cários) utilizadas e extraídas em época romana deste domínio geológico:

-  Na região de Alconera e de Rodadero de los Lobos, o metamor-

fismo é de muito baixo grau (López-Munguira e Nieto García, 

2004; Creveling et al., 2013) resultando daí a preservação de 

um conjunto de características texturais e mineralógicas pri-

márias. Decorre daqui a existência de fácies calcárias (micríti-

cas) de tonalidades variáveis entre cinza a violáceas, por vezes 

recristalizadas e brechificadas, onde ainda é possível a identi-

ficação de conteúdo fossilífero com destaque para a presença 

de arqueociatos (e.g. Liñan et al., 2004; Creveling et al., 2013). 
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-  Na região circundante a Mérida (San Pedro-Carija), as rochas 

carbonatadas são cristalinas de grão fino (embora variável) 

e compactas em resultado do metamorfismo de baixo grau, 

embora por vezes apareçam corneanizadas (Baynat, 1965; 

Cisneros, 1988). Geralmente de cores cinzentas, por vezes 

escuras, adotam pontualmente tonalidades azuladas, cremes 

e rosadas (Baynat, 1965). 

-  O Anticlinal de Estremoz apresenta evidências de recristaliza-

ção metamórfica na fácies dos Xistos Verdes (zona da Clorite-

-Biotite) (Lopes, 2003; Pereira et al., 2012; Moreira et al., 2019), 

resultando daqui a génese de mármores calcíticos de grão fino 

a médio de tonalidades variáveis entre cinzas, negros, bran-

cos e rosados. Devido à sua pureza mineralógica primária, 

as fases minerais silicatadas são raras (e.g. Lapuente e Turi, 

1995; Lopes et al., 2000; Lopes, 2003; Casal Moura et al., 2007; 

Menningen et al., 2018; Moreira et al., 2019).

-  Os mármores dos domínios setentrionais da ZOM, nomeada-

mente nas regiões de Viana do Alentejo, Almadén de la Plata e 

Fuenteheridos-Navahermosa apresentam grande heterogenei-

dade textural e mineralógica (Díaz Azpiroz et al., 2004; Gomes 

e Fonseca, 2006; Casal Moura et al., 2007; Ontiveros et al., 2012; 

Puelles et al., 2018; Moreira et al., 2019), sendo possível a identi-

ficação de uma mineralogia silicatada diversificada em resultado 

do metamorfismo de alto grau. Os mármores são geralmente 

calcíticos de grão médio a grosseiro, embora se reportem varie-

dades ricas em dolomite (Casal Moura et al., 2007; Ontiveros et 

al., 2012; Beltran et al., 2012; Puelles et al., 2018). 

-  Os mármores de Trigaches-São Brissos, apesar de experien-

ciarem evolução metamórfica semelhante aos anteriores, 

apresentam características distintivas dos demais. São már-

mores calcíticos de grão grosseiro a muito grosseiro, fétidos, 

de tonalidades escuras, por vezes bandados, e geralmente de 

elevada pureza mineralógica, embora se descrevam varieda-

des impuras (Lopes et al., 2000; Casal Moura et al., 2007; Fer-

reira et al., 2013).  

Além destas regiões onde a atividade extrativa romana está documen-

tada, reporta-se ainda na ZOM a existência de mármores na região de 

Santiago do Escoural, Ficalho e Serpa, os quais apresentam características 

que poderiam antever a sua extratibilidade em época romana. Os mármo-

res de Ficalho são calcíticos, de grão fino (a médio), cor branca anilada 
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com abundantes vergadas esverdeadas e cinzentas; adotam por vezes 

tonalidades esverdeadas e cinzentas (Lopes et al., 2000; Casal Moura et 

al., 2007; Moreira et al., 2019). Em Serpa, os mármores apresentam calcite 

e dolomite, têm grão médio e cores variáveis desde as tonalidades brancas 

a cinzentas-esverdeadas, apresentando elevada variabilidade mineraló-

gica e textural com a presença de várias gerações de carbonatos (Lopes 

et al., 2000; Casal Moura et al., 2007; Moreira et al., 2019). Em Santiago 

do Escoural, os mármores são maioritariamente calcíticos, de grão médio 

a grosseiro e tonalidades claras, embora existam variedades cromáticas, 

apresentando também elevada variabilidade mineralógica em resultado 

do metamorfismo de mais alta temperatura (Lopes et al., 2000; Casal 

Moura et al., 2007; Chichorro et al., 2008; Moreira et al., 2019).

2 .  MÁRMORES DE ESTREMOZ:  
CARACTERIZAÇÃO PETROGRÁFICA E GEOQUÍMICA 

Entre os mármores da ZOM anteriormente mencionados, o presente tra-

balho focaliza-se na avaliação da dispersão geográfica em época romana 

dos Mármores de Estremoz e, como tal, a sua caracterização pormeno-

rizada é fundamental. Tal como referido previamente, quando aqui se 

utiliza o termo Mármore de Estremoz, não se está a atribuir uma com-

ponente geográfica direta, uma vez que o termo se refere à generalidade 

dos mármores extraídos ao longo do Anticlinal de Estremoz, independen-

temente da sua área geográfica específica de extração; embora existam 

variedades com áreas fonte potenciais, não se distingue neste trabalho 

a proveniência geográfica exata das variedades. 

Os Mármores de Estremoz são extraídos na sua totalidade do Com-

plexo Vulcano-Sedimentar Carbonatado de Estremoz (Oliveira et al., 1991; 

Lopes, 2003; Araújo et al., 2013; Lopes e Martins, 2015; Moreira e Lopes, 

2019). Embora a idade destes mármores seja alvo de discussão, traba-

lhos recentes parecem apontar uma idade Câmbrica (vide Moreira et al., 

2019 para discussão). Dentro desta unidade estão identificadas várias 

variedades cromáticas de mármores que resultam de pequenas variações 

mineralógicas e geoquímicas (e.g. Lopes, 2003; Lopes e Martins, 2015; 

Menningen et al., 2018; Moreira et al., 2020), sendo possível identificar 

três variedades principais, com um posicionamento estratigráfico bem 

definido (Figura 2):

1)  Os mármores de tonalidades claras (Figura 2A) aparecem ao 

longo de toda a sucessão. De cores variáveis entre o branco 
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e o creme, com intensidade variável de vergadas, são os 

mármores mais representativos do Anticlinal de Estremoz, 

aparecendo em todos os núcleos de exploração (Lopes, 2003; 

Menningen et al., 2018). Na base da sucessão, os mármores de 

tonalidades claras apresentam uma tendência foliada, sendo 

o seu interesse extrativo mais reduzido.

2)  Os mármores de tonalidades rosas surgem dispersos ao longo 

da unidade. Estes mármores apresentam uma relação espa-

cial com a presença de vergadas esverdeadas resultantes do 

metamorfismo de níveis de natureza vulcânica (Menningen 

et al., 2018). Com o afastamento espacial das vergadas esver-

deadas, de composição micácea, os mármores vão perdendo 

a sua cor rosada, passando lateralmente aos mármores de 

tonalidades claras (Figura 2B). 

3)  Os mármores de tonalidades escuras são comuns na base e 

no topo da sucessão, embora só os níveis do topo da suces-

são, vulgarmente conhecidos como Ruivina, tenham inte-

resse ornamental (Menningen et al., 2018). As cores variam 

entre o cinzento e o preto, por vezes com tonalidades azu-

ladas, sendo a uniformidade cromática variável (Figura 2C). 

As variedades de tonalidades escuras são dominantes no 

flanco sudoeste do Anticlinal de Estremoz (Menningen et al., 

2018).

As características macroscópicas, petrográficas e geoquímicas dos 

mármores são utilizadas como ferramentas para a separação dos Már-

mores de Estremoz dos demais mármores da ZOM. Os Mármores de 

Estremoz apresentam grande pureza mineralógica, sendo constituídos 

em mais de 95% por calcite; a dolomite é rara, embora possa existir em 

pequenas quantidades (inferior a 10%) (Lopes et al., 2000; Casal Moura 

et al., 2007; Menningen et al., 2018; Moreira et al., 2019). A mineralogia 

acessória é geralmente composta por quartzo e moscovite/sericite, muito 

embora possam existir outras fases vestigiais como o fuscite (por vezes, 

abundante nas variedades rosadas), feldspato, plagióclase, biotite, anfí-

bola, turmalina, pirite, óxidos de ferro, rútilo, apatite, titanite ou clorite 

(Lapuente e Turi, 1995; Casal Moura et al., 2007; Lopes e Martins, 2015; 

2018; Menningen et al., 2018; Dias, 2019; Moreira et al., 2019; 2020). No 

caso específico dos mármores de tonalidades escuras, é ainda possível 

a identificação de matéria carbonosa dispersa (Casal Moura et al., 2007; 

Lapuente et al., 2018; Moreira et al., 2019; 2020), sendo que os horizontes 

de tonalidades mais intensas resultam da maior concentração de matéria 
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orgânica. Os Mármores de Estremoz apresentam textura que varia entre 

granoblástica (homeo- a heteroblástica) e granolepidoblástica, apresen-

tando grão médio a fino (valores médios entre 0,5 a 1 mm, embora possa 

variar entre os 0,2 e os 4 mm) (Lapuente e Turi, 1995; Lapuente e Blanc, 

2002; Menningen et al., 2018).

Figura 2 – Coluna estratigráfica simplificada do Anticlinal de Estremoz, com a localização estra-
tigráfica das principais variedades de mármores

Fonte: adaptado de Oliveira et al., 1991; Lopes, 2003; Menningen et al., 2018; Moreira et al., 2019.

Além dos estudos petrográficos convencionais apoiados por Difra-

ção de Raio-X, estudos de catodoluminescência foram também aplicados 

ao estudo e caracterização de mármores, sendo muitas vezes utilizados 

como característica identitária e diferenciadora (Lapuente e Blanc, 2002; 

Lapuente et al., 2018; Menningen et al., 2018). Os Mármores de Estre-

moz apresentam geralmente luminescência intermédia com tons variá-

veis entre laranjas, vermelhos e castanhos, muito embora por vezes seja 

possível observar luminescências elevadas e baixas (Lapuente e Blanc, 

2002; Lapuente et al., 2018; Menningen et al., 2018). Os mármores expõem 

muitas vezes uma luminescência distribuída de forma uniforme, pese 

embora seja possível observar alguma heterogeneidade quer entre grãos, 

quer junto dos bordos dos grãos, nas maclas e ainda em resultado da pre-

sença de veios tardios (e.g. Mármores Marinela) (Lapuente e Blanc, 2002; 

Menningen et al., 2018). As variações na luminescência dos grãos de car-

bonatos que compõem os mármores são interpretadas como resultantes 
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das variações composicionais inter- ou intracristalinas (e.g. maior teor 

relativo em Mg ou Fe na calcite ou até a presença de distintas fases car-

bonatadas – dolomite e calcite) ou da presença pontual de mais do que 

uma geração de carbonatos (Lapuente et al., 2018; Menningen et al., 2018). 

Contudo, e uma vez que estes mármores apresentam grande uniformi-

dade mineralógica e textural, é expectável a presença de uma lumines-

cência distribuída de modo uniforme. Assim, e de acordo com Lapuente 

e Blanc (2002), os dados de catodoluminescência permitem a diferen-

ciação dos mármores do Anticlinal de Estremoz dos restantes mármores 

da ZOM, não sendo possível, contudo, uma diferenciação clara entre as 

diversas áreas geográficas no próprio anticlinal.

No que respeita aos estudos de geoquímica de rocha total, esta meto-

dologia poderia permitir diferenciar os Mármores de Estremoz dos demais 

mármores da ZOM (visto terem conteúdos mineralógicos diferenciado-

res, a geoquímica de rocha total deverá apresentar também ela diferen-

tes padrões), podendo ainda ser aplicada à diferenciação geoquímica da 

variabilidade de tons de mármore presentes no anticlinal. Contudo, os 

dados existentes concentraram-se na caracterização de elementos maio-

res das diferentes variedades de mármores do Anticlinal de Estremoz e das 

natas resultantes da sua transformação (Martins, 1996; Casal Moura et al., 

2007; Menningen et al., 2018) e a variação do conteúdo destes elementos 

não é esclarecedora, não permitindo a clara diferenciação entre as dife-

rentes tonalidades de mármores (Figura 3). Pese embora alguns autores 

mencionem o enriquecimento relativo em alguns metais tais como Ti, Mn 

e Fe nos mármores rosas relativamente aos restantes (Menningen et al., 

2018), a análise estatística dos dados de geoquímica de rocha total publi-

cados (Martins, 1996; Casal Moura et al., 2007; Menningen et al., 2018) 

não revelam enriquecimentos substanciais destes elementos nos már-

mores rosas (Figura 3), aliás, o Ti e Mn encontram-se comummente em 

quantidades abaixo do limite de deteção analítica em todas as variedades. 

Todavia, importa referir que é nas variedades rosas que se detetam valo-

res mais elevados de Fe, mas também de outros elementos como Al, Si, 

K e Na, o que pode ser resultante da maior proporção de fases silicatadas 

nestes mármores (micas, quartzo e feldspatos s.l.). Trabalhos recentes, 

utilizando Espetrometria de Fluorescência de Raio-X (Dias, 2019), reve-

lam também um enriquecimento substancial de elementos (geralmente 

com fatores de enriquecimento superiores a 2x) como o Al, Si, K e Fe, mas 

também de Mn, Ti, Cu e Sr nos mármores rosas, relativamente aos már-

mores brancos. Parece assim indicativo que a cor rosada dos mármores 

possa resultar da presença de Fe ou minerais de Fe dispersos na estrutura 

cristalina da calcite (Dias, 2019). Todavia, importa referir que para que 



81

difusão dos mármores do anticlinal de estremoz no império romano

a geoquímica de rocha total possa ser utilizada como característica iden-

titária e diferenciadora dos Mármores de Estremoz, será necessária uma 

amostragem cuidada e alargada das diferentes tipologias de mármore, 

analisando-se também os elementos menores em todas as variedades 

cromáticas do Mármore de Estremoz com intuito de tentar definir dife-

rentes padrões geoquímicos para as várias tipologias cromáticas. 

Figura 3 – Diagrama de bigodes mostrando a variação geoquímica de elementos maiores nas 
principais variedades de mármores do Anticlinal de Estremoz

Fonte: dados originais de Martins, 1996; Casal Moura et al., 2007; Menninguen et al., 2018.
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Contudo, outras ferramentas analíticas, nomeadamente a geoquímica 

isotópica, têm sido utilizadas para a caracterização de mármores e apli-

cadas à atribuição de proveniência de mármores procedentes de contextos 

arqueológicos e arquitetónicos diversificados (e.g. Lapuente et al., 2000; 

Morbidelli et al., 2007; Origlia et al., 2011; Taelman et al., 2013a; Moreira et 

al., 2019; 2020). As primeiras aproximações para a caracterização isotó-

pica dos mármores da ZOM foram realizadas utilizando um par de isótopos 

estáveis (δ18O e δ13C), o que permite em muitos casos a diferenciação entre 

os mármores da ZOM e os mármores mediterrânicos (e.g. Luni-Carrara 

ou dos Mármores Béticos); porém este método não diferencia finamente 

os mármores da ZOM entre si (Figuras 4A e 4B). A análise dos dados refe-

rentes ao par δ13C - δ18O mostra uma sobreposição quase total dos valo-

res isotópicos para os mármores do Anticlinal de Estremoz, de Viana do 

Alentejo e Almadén de la Plata (Figuras 4A e 4B). Exceção é feita para as 

rochas carbonatadas de Alconera, que apresentam uma assinatura ligei-

ramente distinta, com valores de δ18O geralmente mais baixos do que os 

dos restantes mármores clássicos (Figuras 4A e 4B), o que poderá resultar 

do mais baixo grau metamórfico ostentado por estas rochas (Moreira et 

al., 2020). Mais recentemente, também a razão isotópica 87Sr/86Sr come-

çou a ser aplicada na diferenciação de mármores. Esta razão reflete a 

assinatura da água do mar aquando da formação dos calcários que irão 

dar origem aos mármores (McArthur et al., 2012), podendo, contudo, ser 

ligeiramente afetada e diversificada pelos processos pós-diagenéticos 

específicos (e.g. Moreira et al., 2019; Andrade, 2022), criando assim uma 

matriz identitária própria. A análise dos dados da razão 87Sr/86Sr publi-

cados (Morbidelli et al., 2007; Taelman et al., 2013a; Moreira et al., 2019) 

mostram razões mais baixas nos Mármores de Estremoz, quando compa-

rados com mármores de Almadén de la Plata e de Viana do Alentejo, bem 

como de outros mármores da ZOM, como sejam os mármores do Escoural 

ou de Serpa ou os calcários do sector Alter do Chão-Elvas. Os Mármores 

de Estremoz apresentam uma assinatura isotópica com baixa variação 

da razão 87Sr/86Sr, sendo que o limite de sobreposição entre os dados é 

bastante baixo (Figura 4C). Este método permite assim uma melhor dife-

renciação interna entre os mármores da ZOM.
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Tabela 1 – Tabela sumária dos dados isotópicos para os Mármores de Estremoz

δ13C δ18O 87Sr/86Sr

Referências [1] [2] [3] [4] [5] [6] [7] [2] [9] [10]

n 232 22

MIN 0.10 -9.80 0.70842

MIN NO 0.20 -7.70 0.70842

Q1 1.36 -6.40 0.70856

MED 1.66 -5.86 0.70867

Q3 2.19 -5.51 0.70892

MAX NO 3.20 -4.56 0.70949

MAX 3.20 -4.56 0.70949

n outliers 1 13 0

X– ± σ 1.74 ± 0.58 -6.08 ± 0.83 0.70881 ± 0.00032

X– ± σ (sem outliers) 1.74 ± 0.58 -5.94 ± 0.62 0.70881 ± 0.00032

Fonte: dados originais de: (1) Lapuente et al., 2000; (2) Morbidelli et al., 2007; (3) Origlia et al., 
2011; (4) Perez et al., 1998; (5) Cabral et al., 1992; (6) Cabral et al., 2001; (7) Lapuente e Turi, 
1995; (8) Lopes et al., 2000; (9) Taelman et al., 2013a; (10) Moreira et al., 2019.

Figura 4 – Assinaturas isotópicas dos Mármores de Estremoz e a sua comparação com as assina-
turas de outros mármores e calcários da Zona de Ossa-Morena

Fonte: adaptado de Moreira et al., 2020; dados sintetizados na Tabela 1.
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3 .  DISTRIBUIÇÃO DOS MÁRMORES DE ESTREMOZ  
EM ÉPOCA ROMANA

Ao longo do Anticlinal de Estremoz, maioritariamente no flanco sudoeste 

desta estrutura, foi reportado um conjunto de ocorrências arqueológi-

cas que evidenciam a exploração desta matéria-prima em época romana, 

identificando -se desde peças semiacabadas in situ (e.g. esculturas e sar-

cófagos) a marcas de cunhas e negativos de exploração (Justino Maciel, 

1998; Fusco e Mañas, 2006; Mañas e Fusco, 2008; Carneiro, neste volume). 

Foram assim reportadas evidências de extração nos seguintes locais ( Justino 

Maciel, 1998; Taelman et al., 2013a; Carneiro, 2014a; neste volume): 

-  Concelho de Estremoz: Monte do Regoto (Glória); 

-  Concelho de Vila Viçosa: Herdade da Vigária, Monte d’El Rei, Monte 

da Lagoa, Monte dos Coutos (Bencatel) e São Marcos (Pardais);

-  Concelho de Borba: Nogueira/Horta Nova.

Além das evidências arqueológicas de atividade extrativa no terreno, 

outras evidências de exploração desta matéria-prima baseiam-se na utiliza-

ção de tipologias de mármores em diversos locais arqueológicos. Reporta-se 

a presença de mármores com similaridades tipológicas com as três princi-

pais variedades cromáticas de Mármores de Estremoz previamente referidas 

em diversos locais/sítios arqueológicos e históricos, nomeadamente:

-  Mármores de tonalidades claras (brancas e cremes) em São 

Miguel da Mota (Alandroal), Ebora (Évora), Ammaia, Mértola, 

Olisipo (Lisboa), Emerita Augusta (Mérida), Regina Turdulorum 

(Casas de la Reina), Hispalis (Sevilla), Baelo Claudia (Bolonia) 

(Encarnação, 1984; Justino Maciel e Coutinho, 2001; Cabral 

et al., 2004; Carredano et al., 2008; Justino Maciel e Cabral, 

2008; Royo et al., 2010; Taelman et al., 2013b; Lapuente et al., 

2014; Alvarez Perez et al., 2016);

-  Mármores rosas, com características tipológicas semelhan-

tes aos mármores do Anticlinal de Estremoz, em São Miguel 

da Mota (Alandroal), Alfarofia (Elvas), Pisões, Troia, Olisipo, 

Conimbriga e Córdoba (Tavares, 1977; Encarnação, 1984; Jus-

tino Maciel e Coutinho, 2001; Gutierrez Deza, 2014), mas 

também em locais externos às províncias da Hispânia como 

seja Volubilis (Marrocos) (Antonelli et al., 2009);

-  Mármores de tonalidades escuras, com semelhança tipológica 

aos Mármores Ruivina, em Monte do Passo (Elvas), Alfarofia 
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(Elvas), São Miguel da Mota (Alandroal), Pisões, Alfundão, Balei-

zão, Aljustrel, Troia, Olisipo, Conimbriga e Metellinum (Medellín) 

(Tavares, 1977; Encarnação, 1984; Justino Maciel e Coutinho, 

2001; Guerra Millán et al., 2014; Fernandes e Nogales, 2018).

Grande parte das atribuições de proveniência é apenas baseada nas 

similaridades macroscópicas. No entanto, o desenvolvimento e a aplica-

ção de técnicas laboratoriais e analíticas avançadas permitiu, ao longo das 

últimas décadas, uma maior fiabilidade na atribuição de proveniências. 

Nas secções seguintes, apresenta-se uma revisão exaustiva dos locais 

onde se reporta a utilização dos Mármores de Estremoz. 

3.1.  Proveniência atribuída com base em métodos petrográficos  
e/ou analíticos

Como referido, os estudos petrográficos e de geoquímica isotópica têm 

sido utilizados para a atribuição de proveniências a peças arqueológicas. 

Estas ferramentas laboratoriais e analíticas permitem traçar uma espécie 

de “impressão digital” dos mármores e, como tal, a sua aplicação permite 

a atribuição da proveniência dos mármores utilizados em peças arqueoló-

gicas e arquitetónicas durante a Antiguidade Clássica.

Embora a análise da geoquímica de rocha total não tenha sido ainda 

amplamente aplicada aos mármores do Anticlinal de Estremoz, a análise 

exaustiva das assinaturas isotópicas existentes permite, desde logo, evi-

denciar que os estudos realizados, só por si, possibilitam em muitos casos 

a atribuição da proveniência dos mármores, viabilizando a discrimina-

ção dos Mármores de Estremoz de outros (Figura 4) não apenas da ZOM 

mas também de outros mármores clássicos como sejam os mediterrânicos 

(e.g. Taelman et al., 2013a; Antonelli et al., 2009; Lapuente et al., 2014; 

Moreira et al., 2020). Contudo, tal facto não dispensa a caracterização 

macroscópica cuidada, bem como a realização de estudos petrográficos; é 

o entrecruzamento entre as diversas técnicas que permite uma atribuição 

fiável da proveniência dos mármores (Moreira et al., 2020). 

A Tabela 2 sintetiza os trabalhos e os locais onde se aponta a utilização 

de Mármores de Estremoz durante a época romana, através da aplicação de 

técnicas analíticas e laboratoriais como sejam os estudos petrográficos e iso-

tópicos. Os estudos petrográficos permitiram apontar a presença de Már-

mores de Estremoz em León e em Asturica Augusta (Astorga), na província 

Tarraconensis, e em Hispalis (Sevilla), Baelo Claudia,  Arucci-Turobriga (Aroche), 

San Mamés, Tharsis, Ilipla (Niebla), na província Baetica (Tabela 2; Figura 5). 
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Figura 5 – Dispersão espacial de mármores, com proveniência atribuída ao Anticlinal de Estre-
moz, em áreas fonte de época romana nas províncias da Hispania 

Fonte: dados apresentados sintetizados nas Tabelas 2 e 3.

Por outro lado, os estudos isotópicos, sem controlo petrográfico, pare-

cem apontar a presença desta matéria-prima em regiões proximais à fonte 

(Silveirona, Évora), mas também em locais mais distais com sejam as villae 

romanas do Álamo e do Montinho das Laranjeiras (ambas em Alcoutim), em 

Valado (Alfeizerão), Castanheira do Ribatejo e em  Mértola (Tabela 2), todos na 

Lusitania (Tabela 2). Contudo, é da aplicação e entrecruzamento entre ambas 
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as técnicas que surgem mais locais onde se aponta a utilização dos Mármo-

res de Estremoz em peças arquitetónicas e arqueológicas de época romana. 

Destaca -se assim a aplicação de Mármore de Estremoz em edifícios públicos e 

privados em Ebora, Ammaia, Regina Turdulorum e Emerita Augusta na Lusitania, 

em Baelo Claudia, na Baetica, ou em Caesaraugusta (Saragoça), Toledo, Segóvia, 

Cela (Pontevedra), Tui e em Oviedo, na província Tarraconensis (Tabela 2). 

As evidências arqueométricas mostram ainda que os Mármores de 

Estremoz extravasaram os limites provinciais da Hispânia. Com efeito, 

os dados petrográficos e isotópicos confirmam a presença desta matéria-

-prima nos territórios romanos do Norte de África (Mauretania Tingitana; 

Figura 6), nomeadamente em Volubilis (Marrocos) – placas de revesti-

mento e numa estela dedicada a Vénus (Antonelli et al., 2009) – e em 

Banasa (Marrocos) (Antonelli et al., 2015). Em Thamusida (Marrocos), 

embora as assinaturas isotópicas sejam compatíveis com os Mármores 

de Estremoz, a mineralogia das amostras arqueológicas (nomeadamente 

com presença de tremolite) e o tamanho máximo do grão (2 a 4 mm) 

parece apontar que Almadén de la Plata seja a fonte mais provável destes 

mármores (Origlia et al., 2011). Contudo, em alguns dos materiais arqueo-

lógicos analisados (amostras T14, T18 e T20), não é possível excluir de 

forma taxativa o Anticlinal de Estremoz como área fonte. 

Figura 6 – Província romana de Mauretania Tingitana (atual região Norte de Marrocos), com a 
localização das principais cidades romanas, vias e os locais onde se indica a existência de Már-
mores de Estremoz 

Fonte: adaptado de Antonelli et al., 2015.
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3.2. Proveniência atribuída com base na identificação macroscópica

A caracterização macroscópica está geralmente limitada a uma identifica-

ção qualitativa do tamanho do grão, da variedade cromática, da translu-

cidez e das particularidades macroscópicas como sejam a maior ou menor 

quantidade de vergadas e as suas cores. A caracterização petrográfica de 

pormenor não é realizada, tal qual como a aplicação de técnicas geoquí-

micas avançadas, pelo que este tipo de identificação de proveniência tem 

um erro intrínseco associado. Contudo, a atribuição da proveniência com 

base na caracterização macroscópica dos mármores presentes em peças 

arquitetónicas e arqueológicas poderá permitir uma perceção alargada da 

atividade extrativa dos mármores durante a época romana tendo por base 

as áreas de consumo. Assim, embora exista um grau de incerteza neste 

tipo de atribuições de proveniência, far-se-á uma análise da distribuição 

geográfica destas atribuições, enfatizando-se desde logo um padrão bas-

tante similar ao padrão exibido pelos materiais com proveniência atri-

buída com base em dados arqueométricos (Figura 5).

A análise espacial da distribuição das atribuições de proveniência 

mostra, desde logo, a utilização desta matéria-prima em locais proximais 

ao centro extrativo, com ampla distribuição no Norte e Centro alente-

jano nos atuais concelhos do Triângulo do Mármore (Estremoz, Borba, 

Vila Viçosa), Alandroal, Elvas, Monforte e Alter do Chão, mas também 

Arraiolos, Redondo, Reguengos de Monsaraz, Arronches, Campo Maior, 

Avis e Fronteira. Aqui, destaca-se a utilização diversificada em elemen-

tos epigráficos diversos, elementos funerários (e.g. sarcófagos), mas 

também em elementos arquitetónicos como capitéis (Pardais, Santa 

 Vitória do  Ameixial, Elvas) ou estátuas (Santuário de São Miguel da 

Mota) (Tabela 3). Muito do consumo de mármore nesta região é feita em 

villae, com uma dispersão temporal que vai desde o século I ao V, sendo 

que os elementos arquitetónicos são geralmente dispostos do século III 

em diante (Tabela 3). Destaca-se também a indicação de epigrafia em 

 Mármore de Estremoz datada entre o século I e III em Évora e Mérida (na 

última, reportam-se peças epigráficas até ao século V), contudo, como já 

foi referenciado anteriormente (Tabela 2), são várias as peças compro-

vadamente em Mármore de Estremoz na arquitetura pública das duas 

cidades. Também em Ammaia e em Metellinum, o Mármore de Estremoz 

é utilizado na arquitetura das cidades durante os séculos I e II.

Para sul da Lusitania, reporta-se a presença de mármores de  Estremoz 

na cidade de Pax Iulia (Beja), bem como num cluster de atribuições a peças 

arqueológicas disseminadas pelo território que hoje faz parte dos concelhos de 

Serpa, Moura e Beja (Figura 5; Tabela 3). Nos domínios ocidentais, destaque 
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para a presença de Mármores de Estremoz na região de Viana-Alvito,  Torrão, 

Ferreira do Alentejo, mas também em Vipasca (Aljustrel), Mirobriga (Santiago 

do Cacém), em Salacia (Alcácer do Sal) e Troia, os dois últimos importantes 

zonas portuárias em época romana (Pimenta et al., 2015). Por fim, são várias 

as ocorrências ao longo da costa meridional da Lusitania: Tavira, Faro, São 

Bartolomeu de Messines e Castro Marim (Figura 5; Tabela 3). De ressalvar 

que todas as peças em mármore, tendo como proveniência provável o Anticli-

nal de Estremoz, identificadas ao longo da costa meridional e zonas portuá-

rias atrás mencionadas, se dispõem maioritariamente entre os séculos I e II. 

Nos domínios ocidentais da Lusitania, à cabeça, destaca-se a utili-

zação de Mármore de Estremoz no programa público de construção de 

cidades como Olisipo, Conimbriga e Aeminium (Coimbra) durante o século 

I, com a utilização para peças arquitetónicas diversas como bustos, está-

tuas e baixos -relevos (Tabela 3), mas também a presença desta tipolo-

gia de peças, com idêntica cronologia, em S. Sebastião do Freixo (Collipo) 

e em Tomar. Além disso, indica-se a utilização de Mármore de  Estremoz 

em peças epigráficas diversas em Manique, Abrantes e Pombal, mas 

também a sul do Tejo, em Coruche e Santa Justa (Couço), com crono-

logia compreendida entre o século I e III. Já a utilização em contexto 

privado é reportada na villa do Rabaçal (século IV), com o Mármore de 

 Estremoz a ser identificado em placas de revestimento. Outros autores 

referem ainda a presença de Mármores de Estremoz em Mirobriga (Ciudad 

Rodrigo),  Scallabis (Santarém), villa Romana de Rio Maior e villa Cardillio 

( Torres Novas) (Cisneros, 1988; Fusco e Mañas, 2006), contudo o contexto 

arqueológico, arquitetónico e cronológico das peças não é conhecido. 

Já nos sectores mais setentrionais da Lusitania, reporta-se a utilização 

de Mármores de Estremoz em peças epigráficas em civitas Igaeditanorum 

(Idanha-a-Nova) e Aravorum (Marialva, Guarda), Salmantica (Salamanca) 

e em San Bartolomé de Béjar. Além disso, é atribuída proveniência do 

Anticlinal de Estremoz às placas de revestimento de Talavera de la Reina 

(Tabela 3; Figura 5). 

Contudo, e tal como os dados arqueométricos comprovam, a dispersão 

vai para além dos limites da Lusitania com dispersão nas restantes pro-

víncias da Hispânia. Com efeito, é atribuída proveniência do Anticlinal de 

Estremoz a importantes peças arquitetónicas do Teatro de Regina  Turdulorum 

e de Italica (Sevilha), bem como uma intensa profusão de mármore na 

região de Cádis (Tabela 3; Figura 5), reportando-se a presença de  Mármore 

de Estremoz em Carissa Aurelia (Espera-Bornos), e Medina-Sidonia, 

além de Baelo Claudia, o que já tinha sido indicado pelos estudos arqueomé-

tricos. Por fim, destaca-se ainda a presença de Mármores de Estremoz em 

Córdoba e em locais proximais (Torreparedones e Martos, Jaén; Figura 5).
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difusão dos mármores do anticlinal de estremoz no império romano
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parte i – mármores na arqueologia clássica
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difusão dos mármores do anticlinal de estremoz no império romano
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parte i – mármores na arqueologia clássica
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parte i – mármores na arqueologia clássica

No que respeita à província Tarraconensis, são menores as ocorrências 

de mármores de proveniência atribuída ao Anticlinal de Estremoz, ainda 

assim destacando-se a atribuição de proveniência a mármores utiliza-

dos como placas de revestimento e epigráficas entre o século II e IV em 

 Atapuerca (Burgos) e na villa de Noheda, bem como um busto do século I 

em Arcaya. Não menos importante é a presença de placas de mármore em 

Carthago Nova (Cartagena), que Ferragut e Museros (2001) consignam 

como sendo “Mármores de Portugal”, muito embora não atribuam de 

forma clara proveniência ao Anticlinal de Estremoz.

4 .  DISPERSÃO E MOBILIDADE DOS MÁRMORES DE ESTREMOZ; 
DISCUSSÃO

A análise espacial dos locais com mármores com proveniência atribuída 

ao Anticlinal de Estremoz (Figura 7) mostra uma dispersão não total-

mente aleatória dos pontos de receção. A grande maioria dos pontos está 

concentrada na região proximal à área fonte, distribuindo-se nas regiões 

proximais ao Anticlinal de Estremoz (até 100 km de distância em relação 

ao centro emissor). Se considerarmos um raio de 200 km em relação à 

zona do Anticlinal de Estremoz, incluindo grande parte do território da 

Lusitania, a capital da província, Emerita Augusta, bem como outras cida-

des importantes da província como Ebora, Pax Iulia, Olisipo ou  Conimbriga, 

bem como parte do território da Baetica, cerca de 30 ocorrências de 

 Mármores de Estremoz são reportadas fora desta área. É importante 

ainda referir que a esmagadora maioria das ocorrências de Mármores de 

Estremoz se inclui nos territórios da Lusitania, sendo que são reportadas 

13 ocorrências na província da Baetica e 14 na Tarraconensis (Figura 7), 

bem como três externas às províncias da Hispânia (Figura 6). É possí-

vel observar um cluster bastante bem marcado nas regiões compreendi-

das entre Emerita Augusta, Abelterium (Alter do Chão) e Ebora, pondo em 

evidência o consumo proximal da matéria-prima previamente referido. 

Contudo,  coloca-se em evidência também um segundo cluster localizado 

mais a este de Pax Iulia. 

Muito embora as características macroscópicas sejam distintivas em 

algumas variedades (e.g. Moreira et al., 2020), no caso dos Mármores de 

Estremoz de tonalidades claras, estas podem ser confundidas tipologica-

mente com outros mármores da ZOM, nomeadamente com os de Santiago 

do Escoural, Almadén de la Plata ou de Ficalho, bem como com outros már-

mores mediterrânicos utilizados durante esta época de referência. Con-

tudo, uma análise petrográfica e isotópica poderá impedir uma incorreta 
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atribuição de proveniência. Os mármores do Escoural e de  Almadén de la 

Plata apresentam tipicamente uma maior granularidade quando compa-

rados com os Mármores de Estremoz, bem como uma mineralogia mais 

diversificada, com a presença de uma maior variedade mineralógica aces-

sória (Casal Moura et al., 2007; Moreira et al., 2019; 2020). Já com os már-

mores da região de Ficalho, a diferenciação é mais complexa. Algumas 

das variedades da região, nomeadamente os mármores brancos de Ficalho 

(Casal Moura et al., 2007), apresentam tamanho do grão e mineralogia 

acessória em tudo similar aos Mármores de Estremoz, ainda que muitas 

vezes o tamanho médio do grão seja de menores dimensões. Este facto 

poderá explicar a concentração anómala de atribuições de proveniência 

na região em torno de Pax Iulia (Ficalho, Moura, Serpa, Pias e Baleizão), 

colocando-se a possibilidade de os mármores utilizados em peças que 

foram tipologicamente considerados como provenientes do Anticlinal de 

Estremoz poderem ser, na verdade, mármores locais extraídos na região 

de Ficalho. Embora não exista até ao momento evidências in situ para a 

extração de mármores nesta região durante a época romana, alguns auto-

res apontam para a utilização dos mármores da região de Ficalho em ele-

mentos epigráficos desde o século I ao VII (Dias e Soares, 1987; Alves Dias 

et al., 2019b), algo que, embora indicativo, pode evidenciar a presença de 

extração de matéria-prima na região nesta época de referência. 

Considerando a disseminação de mármores apresentada, tentar-se-á 

analisar seguidamente a dispersão do ponto de vista da mobilidade da 

matéria-prima, das vias comerciais ativas no transporte de mármore, 

bem como a evolução cronológica deste comércio. Com efeito, a explora-

ção de mármore em período romano no Anticlinal de Estremoz terá tido 

início nos finais do século I a.C., presumivelmente durante o principado 

de Augusto, reportando-se a presença de apenas três peças produzidas 

em mármore com proveniência atribuída ao anticlinal: uma placa epi-

gráfica em mármore rosa em civitas Igaeditanorum (Encarnação e Losada, 

2013) e de duas peças escultóricas em mármore branco em Emerita Augusta 

(Lapuente et al., 2014). 

O consumo de mármores apresenta um incremento claro durante o 

século I d.C. (Rodà de Llanza, 2012), com um predomínio do consumo 

em núcleos urbanos como são exemplo Ebora, Emerita Augusta, Pax Iulia 

ou Olisipo, mas também Metellinum, Regina Turdulorum, Collipo, Aeminium, 

Conimbriga, Abelterium e Vipasca (e Ammaia?) na Lusitania (e Aroche? e 

Italica? na Baetica) com a aplicação em peças escultóricas e arquitetónicas 

diversas como estátuas e bustos, fustes, bases e capitéis, bem como peças 

epigráficas diversas (Tabelas 2 e 3). Tal facto parece indicar uma rede 

comercial terreste já bem instalada no território da Lusitania, com trocas 
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Figura 7 – Dispersão das áreas de receção dos Mármores de Estremoz nas províncias da Hispania, 
a sua distância à fonte e principais vias de mobilidade terrestre

Fonte: vias adaptadas de Alarcão, 2006; Carreras e Soto, 2013.
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comerciais com os territórios da Baetica. Ao transporte terrestre poderia 

juntar-se pontualmente o transporte fluvial em troços navegáveis como 

aconteceria no Guadiana e no Tejo. A presença de peças em Mármores 

de Estremoz em Abrantes, Juromenha, Olisipo e Myrtilis (Mértola), já no 

século I, pode ser uma evidência dessa forma de transporte apoiando o 

transporte terrestre convencional (Figura 7). A intensa disseminação geo-

gráfica de mármores no eixo Olisipo-Emerita Augusta parece ser indicativa 

de uma importante rota comercial de mármore, havendo, contudo, mais 

do que uma alternativa viária: vias XII – passando por Salacia –, XIV e XV 

– cruzando o Tejo perto de Scalabis (Santarém) (Alarcão, 2006; Carneiro, 

2014a) (Figura 7). Reporta-se ainda a utilização de Mármores de Estre-

moz no século I ao longo do traçado da via XVI que ligaria Olisipo a Bracara 

Augusta. Além de Collipo, Aeminium e Conimbriga, que já foram previa-

mente mencionadas, também em Pombal e em Tomar se reporta a pre-

sença de peças elaboradas em mármore presumivelmente do anticlinal. 

Tal distribuição parece ser indicativa da existência de uma rota comer-

cial de mármore ao longo desta via terrestre. Também a via que ligaria 

Ebora e Pax Iulia seria uma importante rota comercial pelo menos desde 

o século I d.C. na dispersão do Mármore de Estremoz. Outra via romana 

que teria tido importância nesta disseminação seria a via XXV que liga-

ria Emerita a Cesaraugusta. Ao longo desta via, é interessante observar a 

presença de Mármores de Estremoz nos imponentes sarcófagos da região 

de Toledo (Pueblanueva e Carranque) do século IV. A villa de Noheda é 

proximal à via em causa, apresentando também ocupação plena no século 

IV, o que poderá ser indicativo de um importante fluxo comercial ao longo 

desta via, pelo menos em épocas imperiais mais tardias. 

Além disso, já no século I se reporta a presença de peças  escultóricas 

em mármores provenientes do Anticlinal de Estremoz em Baelo  Claudia, 

 Salacia (Alcácer do Sal), Castro Marim e Troia, que, a par de Olisipo e  Myrtilis, 

são importantes zonas portuárias das províncias da  Lusitania e da Baetica 

(Figura 8) (Mantas, 2010; 2016; Pimenta et al., 2015;  Meléndez e Carrasco, 

2018). Tal facto pode ser indicativo da presença, já no século I, de um 

conjunto de rotas comerciais de transporte marítimo de mármore para 

fora dos limites provinciais da Lusitania (Rodà de Llanza, 2012). Na ver-

dade, a presença de mármores com proveniência atribuída ao Anticlinal de 

Estremoz em bustos em Cesaraugusta (Zaragoza) e Arcaya (Álava), capitéis 

em Bracaraugusta (Braga) e placas e molduras em mármores em Asturica 

Augusta, em domínios mais interiores da província Tarraconensis, a mais 

de 300 km de distância do Anticlinal de Estremoz (Figura 7), parece ser 

indicativo de um mercado já organizado, com rotas comerciais mediter-

rânicas e atlânticas já estabelecidas, como indicam, aliás, estudos prévios 
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sobre rotas comerciais em época romana (Carreras e Morais, 2012; Rodà 

de Llanza, 2012; Russel, 2014; Terpstra, 2019). Contudo, não se exclui que 

parte do comércio possa socorrer-se das vias terrestes, tais como a via 

XVI e a Via de la Plata.

Figura 8 – Principais rotas comerciais marinhas em época romana, com localização do Anticlinal 
de Estremoz e os principais sentidos de escoamento terrestre propostos (Olisipo, Salacia, Troia 
e Myrtilis) 

Fonte: rotas adaptadas de Rodrigue et al., 2013.

No século II, mantém-se a tendência para a utilização dos mármo-

res de Estremoz em edifícios urbanos, com peças em tudo similares às 

reportadas anteriormente para o século I. Mérida, Beja e Évora conti-

nuam a ser, com toda a certeza, importantes fontes de receção e con-

sumo dos mármores do anticlinal, contudo, importa destacar a presença 

de mármores presumivelmente do anticlinal nos territórios Nordeste da 

 Lusitania, nomeadamente em civitas Aravorum, Salmantica (Salamanca) e 

em San Bartolomé de Béjar, o que poderá ser indicativo de que a Via de la 

Plata, que ligaria Asturica Augusta a Hispalis, passando por Emerita Augusta, 

seria uma importante rota no comércio do Mármore de Estremoz (Figura 

8). De referir que a presença de mármores com proveniência no anticlinal 

em Asturica Augusta e Hispalis (Carredano et al., 2008; Cisneros et al., 2010- 

-2011) parece também ser indicativa da importância desta via comercial. 

Porém, tal como mencionado atrás, o transporte marítimo de  mármore 

deveria ser já uma realidade durante os séculos I e II, pois, nesta época, 

vários são os locais proximais a importantes portos onde se reporta 
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a utilização dos Mármores de Estremoz. Com efeito, além da presença 

de peças epigráficas encontradas em locais proximais aos portos da 

 Lusitania, como os portos de Troia, Salacia, Ossonoba (Faro) e Tavira, e de 

uma estátua descoberta na villa do Álamo (Alcoutim), também nas pro-

víncias da Baetica e Tarraconensis se reporta a presença de  Mármores de 

 Estremoz junto de zonas costeiras e portuárias (Tabelas 2 e 3). Atribui -se, 

assim, como proveniência provável ao Anticlinal de Estremoz as placas de 

revestimento das Termas Marítimas de Baelo Claudia (Beltran et al., 2018), 

bem como as placas epigráficas de Cela (Pontevedra) e Carthago Nova (?) 

( Ferragut e Museros, 2001; Soutelo et al., 2019). Tal facto volta a eviden-

ciar a presença de rotas comerciais marítimas, atlânticas e mediterrânicas 

usadas no transporte e dispersão desta matéria-prima, tornando-se ainda 

mais evidente no século III (ou ainda mesmo no término do século II) 

com a presença de mármores do Anticlinal de Estremoz nas províncias 

romanas da região da Mauretania Tingitana (Antonelli et al., 2009; 2015). 

Com efeito, sugere-se que estas peças possam ter sido escoadas de um 

dos portos anteriormente referidos (Olisipo, Salacia, Troia ou até Myrtilis) 

em direção a Gades (Cádiz) ou Baelo Claudia, atravessando posteriormente 

o estreito em direção à costa atlântica da Mauretania Tingitana (Figura 8), 

por onde daria entrada, provavelmente via fluvial, em direção aos locais 

de receção (Antonelli et al., 2015; Figuras 6 e 8).

No século III d.C., parece haver um câmbio na utilização dos mármo-

res, com o incremento do consumo privado em villae ao longo das pro-

víncias da Hispânia, algo que se prolonga até ao século V. Aqui destaca-se 

a utilização de Mármores de Estremoz na monumentalização de villae 

como Santa Vitória do Ameixial, Pardais, Quinta das Longas, Torre de 

Palma, Horta da Torre, Pisões, Rabaçal, La Majona (Badajoz), Las  Pizzaras 

( Segóvia), ou Noheda (Cuenca) (Tabelas 2 e 3). Também do século IV é a 

oficina de manufatura de mosaicos de Córdoba, onde se reconheceu a pre-

sença de variedades de mármores proveniente do Anticlinal de Estremoz 

(Velasco, 2000). Além disso, parece também haver um incremento na 

produção e disseminação de sarcófagos, como são exemplo os de Casta-

nheira do Ribatejo, Valado, Tui, Oviedo, Pueblanueva ou Carranque, todos 

eles de cronologia compreendida entre os séculos III e V. 

Como previamente referido, foi reportado um conjunto de evidências 

extrativas ao longo do Anticlinal de Estremoz, identificando-se um con-

junto de peças semiacabadas in situ (e.g. escultura e sarcófagos), bem 

como marcas de cunhas e negativos de exploração (Justino Maciel, 1998; 

Fusco e Mañas, 2006; Mañas e Fusco, 2008; Carneiro, neste volume). 

Contudo, o número de locais identificados é reduzido face aos extensos 

relatos de utilização de Mármore de Estremoz avaliado tendo em conta as 
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áreas de receção atrás mencionadas. Todavia, tal facto pode ser resultado 

da intensa e contínua extração desta matéria-prima desde então até à 

atualidade (Lopes e Martins, 2015; Mourinha e Moreira, 2019; Moreira e 

Lopes, 2019), o que deverá ter obliterado grande parte das evidências in 

situ da atividade extrativa romana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho aqui apresentado mostra a profusão do Mármore de  Estremoz 

pelas províncias do Hispania romana, o que atesta a importância desta 

rocha ornamental no contexto regional e até imperial. De entre as diver-

sas aplicações, destaca-se a utilização dos Mármores de Estremoz em 

diversas peças arquitetónicas (e.g. capitéis, relevos, estátuas, bustos e 

sarcófagos), bem como em outros elementos ornamentais (placas de 

revestimento) e epigráficos diversos. 

Todas as principais variedades de mármores do Anticlinal de Estremoz 

tiveram exploração em época romana, sendo que a atividade extrativa se 

inicia ainda no século I a.C., durante o governo de Augusto. Contudo, é no 

século I d.C. que é dada grande relevância a esta matéria-prima, com um 

incremento na sua exploração, comercialização e aplicação, algo que per-

manece de forma contínua até ao século V d.C. 

Os dados aqui apresentados parecem mostrar a dominância da aplica-

ção destes mármores no programa de construção urbana durante os sécu-

los I e II não apenas na capital da província, Emerita Augusta, mas também 

noutras importantes cidades da Lusitania como sejam Olisipo, Pax Iulia ou 

Conimbriga. Aliás, a grande importância dos mármores do Anticlinal de 

Estremoz no programa público de construção leva a que esta região tenha 

sido apontada como sendo o pagus marmorarius de Emerita Augusta (Fusco 

e Mañas, 2006; Carneiro, 2014a; 2020). 

A sua qualidade estética e ornamental possibilitou que esta matéria-

-prima tivesse quebrado as barreiras provinciais e, já durante o século I 

d.C., o Mármore de Estremoz terá chegado a todas as províncias da 

 Hispania, com aplicações em importantes cidades como Asturica Augusta, 

 Cesaraugusta, Bracaraugusta ou Hispalis. Contudo, durante os séculos II-III, 

a aplicação desta matéria-prima extravasou com toda a certeza os limites 

provinciais da Hispania, com a sua utilização no Norte de África ( Antonelli 

et al., 2009; 2015), sendo que o seu comércio mediterrânico não está 

avaliado. 

Durante os séculos III e IV d.C. dá-se um câmbio na dominância 

de consumo, com o Mármore de Estremoz a ter grande relevância em 
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programas privados de construção, com a sua aplicação e monumenta-

lização em diversas villae ao longo de toda a Hispania (Carneiro, 2014b), 

destacando-se, a título de exemplo, os programas de construção da Quinta 

das Longas, Torre de Palma, Horta da Torre, Pisões, Rabaçal, na Lusitania, 

ou Las Pizzaras e Noheda, na província Tarraconensis, todas elas com a 

presença de Mármores de Estremoz. De referir também a intensa aplica-

ção do Mármore de Estremoz durante o período Baixo Imperial, entre os 

séculos III e V, na construção de estruturas tumulares, o que deverá estar 

relacionado com as novas conceções de espiritualidade, nomeadamente 

associado ao processo de cristianização entre os povos hispânicos durante 

a antiguidade tardia. 

No que respeita à mobilidade dos mármores, parece óbvia a existên-

cia de importantes rotas comerciais terrestres de mármore ao longo de 

importantes vias romanas da Hispania, provavelmente complementado 

por transporte fluvial. Desde logo a via XII, que permitiria o trânsito de 

matéria-prima para Olisipo e Emerita (Alarcão, 2006; Carneiro, 2014a), 

mas também para Ebora e Salacia, o que também possibilitava a difusão 

para os domínios meridionais da Lusitania, nomeadamente para Pax Iulia. 

Embora em Pax Iulia domine a aplicação de mármore local (Trigaches-São 

Brissos) (Encarnação, 1984), as características petrográficas, nomeada-

mente o tamanho do grão, do Mármore de Estremoz permitiriam um mais 

fácil trabalho da pedra, particularmente em peças escultóricas de elevado 

pormenor. Em alternativa ao trânsito de material pela via XII para Olisipo, 

poderiam ser utilizadas também as vias XIV ou XV, que, passando junto 

a Scalabis, facilitariam o trânsito de material para a via XVI com liga-

ção a cidades como Conimbriga, Aeminium e Bracaraugusta, importantes 

cidades onde também foi apontada a presença de Mármore de Estremoz. 

O trânsito de material para Emerita Augusta possibilitaria ainda o trans-

vaso para a via XXV e Via de La Plata e a ligação a diversos locais de con-

sumo como Salmantica, Cesaraugusta, Hispalis e Asturica Augusta. Contudo, 

nestes três últimos pontos de receção, existiriam alternativas ao trans-

porte terrestre. Com efeito, é evidente a presença de transporte marítimo 

dos Mármores de Estremoz em época romana, o que é atestado pela pre-

sença e consumo destes mármores em importantes locais portuários na 

Lusitania como Troia, Salacia, Olisipo ou Myrtilis, mas também em portos 

externos à Lusitania como seja Baelo Claudia (Baetica) ou Carthago Nova (?) 

( Tarraconensis); o transporte marítimo é ainda comprovado pela presença 

destes mármores nos territórios romanos da Mauretania Tingitana. Desta 

forma, será de prever que os mármores possam ter dispersão através 

das rotas marítimas atlântica e mediterrânica, o que não só possibilita-

ria a chegada a locais distantes da área fonte como Cesaraugusta, Hispalis, 
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Bracaraugusta, Asturica Augusta ou à costa setentrional da Hispania, mas 

também a entrada no comércio mediterrânico de mármore, com possível 

disseminação para os territórios centrais e ocidentais do império. Embora 

o transporte e comercialização desta matéria-prima no mediterrâneo 

seja atestado pela quantidade de mármores encontrados em naufrágios 

(Russel, 2014), não foi possível, até ao momento, identificar e comprovar 

a presença dos Mármores de Estremoz no comércio com os territórios 

imperiais a ocidente da Hispânia. De entre os principais portos de escoa-

mento prováveis, apontam-se os portos de Olisipo, Salacia, Troia e Myrtilis, 

a partir dos quais os mármores poderiam ser comercializados e transpor-

tados para os mais diversos locais da Hispania e do restante império. 
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by a simple mechanical contrivance, but Vespasian declined his services; “I must always 

ensure,” he said, “that the working classes earn enough money to buy themselves food.” 

Nevertheless, he paid the engineer a very handsome fee. 

(Suetónio, Vias, Vesp. 18, trans. R. Graves) 
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